
Centro de Estudos de Fátima participa na sessão Nacional do Parlamento dos Jovens 

com duas deputadas. 

 Esta iniciativa da Assembleia da República pretende estimular a educação para a 

cidadania e o interesse dos jovens pela participação cívica e política. 

Por Gonçalo Rodeia Gomes 

Sala do Senado acolheu Sessão Plenária do Parlamento dos Jovens  

O Centro de Estudos de Fátima (CEF) volta a participar pelo segundo ano consecutivo 

na Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens 2016/2017 com a presença de duas 

jovens deputadas que integraram o círculo de escolas de Santarém, que se realizou 

na Assembleia da República entre os dias 8 e 9 de maio. 

Maria Alves e Beatriz Ribeiro, do 11º e 12º anos respetivamente, das áreas de 

Ciências e Humanidades participaram no debate em torno das 10 Propostas de 

Recomendação em discussão no âmbito do tema proposto para esta edição “A 

Constituição que temos, a Constituição que queremos: desafios ao Poder Local”. 

 

 

 



Centro de Estudos de Fátima participa, pelo segundo ano consecutivo, na Sessão Nacional do 

Parlamento dos Jovens. 

“A experiência política e de argumentação é muito importante no nosso 

desenvolvimento porque contribui para a nossa capacidade de participação enquanto 

cidadãos ativos”, afirmou Beatriz Ribeiro à nossa reportagem. É a terceira vez que a 

jovem estudante de Fátima participa no Parlamento dos Jovens afirmando que se trata 

de uma “experiência sempre importante”. 

Maria Alves participou pela primeira vez e “adorou a experiência”. “São experiências 

como esta que fazem com que os jovens acordem para a política” referiu em 

declarações exclusivas à nossa reportagem. “Julgo que todos devemos agarrar estas 

oportunidades para percebermos melhor qual é o papel dos políticos. Esta iniciativa 

também irá contribuir para que nós jovens, possamos no futuro vir a ter uma 

participação mais ativa, consciente e responsável”, acrescentou. 

 

O Parlamento dos Jovens é uma iniciativa institucional da Assembleia da República 

(AR), organizada em colaboração com o Ministério da Educação, o Instituto Português 

da Juventude e outras entidades, com o objetivo de promover a educação para a 

cidadania e o interesse dos jovens pela participação cívica e pelo debate de temas da 

atualidade. O Parlamento dos Jovens divide-se em Parlamento dos Jovens – 

Secundário e Parlamento dos Jovens – Básico e desenvolve-se em várias fases ao 



longo do ano letivo: primeiro sessão escolar, onde se aprova o Projeto de 

Recomendação da Escola e se elegem os deputados representantes às sessões a 

nível distrital e regional, posteriormente realiza-se a Sessão Distrital/Regional, onde 

todos os deputados das escolas de cada distrito ou região autónoma, aprovam o 

projeto de recomendação a submeter à Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens 

elegendo os deputados que vão representar o distrito e, finalmente, na Assembleia da 

República onde se reúnem todas as escolas apuradas para a Sessão Nacional. É aqui 

que se aprova, após debate em Comissões e Plenário, a Recomendação final sobre o 

tema. 

Este ano entre as 10 recomendações aprovadas destaque para o “reforço dos 

mecanismos de responsabilização dos detentores de poder político” de forma a 

responsabilizar política e criminalmente “casos de gestão danosa do bem público”; a 

instituição de regiões administrativas; a reestruturação e revisão das funções das 

autarquias garantindo um acesso directo a meios de financiamento próprios sem 

submissão a outros poderes públicos; reforço das competências de decisão ao nível 

do Poder Local; possibilidade de realização de referendos locais; rentabilização das 

parcerias público privadas de âmbito local e a “implementação obrigatória de 

assembleias municipais jovens sem associação partidária e também de orçamentos 

participativos jovens”, entre outras. 

“A política é um assunto sério sobre o qual devemos assumir responsabilidades e nós, 

jovens temos de ser ouvidos e de participar porque o futuro é nosso e devemos opinar 

sobre o que queremos”, disse à nossa reportagem o jovem deputado de Setúbal, João 

Grilo. 

De resto, esta é uma das principais metas desta iniciativa: Incentivar o interesse dos 

jovens pela participação cívica e política. 

 

“Se formos capazes, através desta iniciativa de fazer com que os jovens acreditem no 

futuro e que, sobretudo, acreditem na sua capacidade para construírem o próprio 

futuro, através de uma participação e de um envolvimento activos na vida pública da 

comunidade teremos a nossa aposta ganha” salientou Pedro Pimpão, deputado à 

Assembleia da República pelo círculo eleitoral de Leiria e responsável pela 

organização do Parlamento dos Jovens. “O que notamos de ano para ano é que existe 

um maior empenho e entusiasmo nos projectos, o que demonstra, por outro lado, um 

maior envolvimento dos jovens e é isso que nós pretendemos: que vocês sejam os 

protagonistas da mudança”, destacou ainda. 



“Quando participamos no projecto é porque queremos ver o nosso país a mudar com o 

povo que temos. E nós jovens temos de ser capazes de dizer presente a afirmarmos a 

nossa voz”, disse, por seu lado, Eva Pinho de Lisboa, sublinhando uma outra 

dimensão deste projecto que se prende com o “estabelecimento de relações pessoais 

e de amizade que acabam por ficar”. 

De sublinhar ainda a importância da contribuição dos jovens para a resolução de 

questões que afetam o presente e o futuro individual e coletivo, fazendo ouvir as suas 

propostas junto dos órgãos do poder político ou dar a conhecer o significado do 

mandato parlamentar e o processo de decisão da Assembleia da República (AR), 

enquanto órgão representativo de todos os cidadãos portugueses. 

“Sem dúvida, que esta iniciativa aproxima os jovens da política e serve também para 

que eles adquiram alguma experiência neste domínio” refere Luís Monteiro, deputado 

da bancada parlamentar do Bloco de Esquerda na Assembleia da República. “A 

Democracia mais do que se ensinar pratica-se e esta participação leva-os à 

exercitação da Democracia e para os jovens a experiência é muito importante na 

aprendizagem”, precisa o deputado. 

Também Odete João, deputada do PS reforça esta ideia da aprendizagem pela 

experiência e destaca a questão da argumentação. “Os jovens têm uma grande 

capacidade de argumentação e desenvolver a capacidade de aceitação das ideias dos 

outros é também uma dimensão importante num parlamento. Não temos todos que 

concordar uns com os outros mas temos de aprender a ouvir-nos uns aos outros e a 

respeitar-nos uns aos outros” refere a parlamentar. “Tudo aquilo que fizermos para 

cativar os jovens para estas dimensões da cidadania ativa, reforçando a nossa 

Democracia, é sempre uma mais valia”, acrescenta ainda Odete João frisando a 

importância de actividades como esta e outras que possam ser desenvolvidas, 

envolvendo sempre os mais novos. 

A deputada socialista refere ainda outro aspecto: incentivar as capacidades de 

argumentação na defesa das ideias, com respeito pelos valores da tolerância e da 

formação da vontade da maioria. “No parlamento temos de ser capazes de ouvir ideias 

contrárias, debater essas ideias e, depois, encontrar o melhor projecto para contribua 

para o desenvolvimento coeso das comunidades”, precisa a parlamentar. 

 

Este ano, a Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens, onde se reúnem os 

deputados que representam os eleitos em cada distrito ou Região Autónoma, aprovou  

 




